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É mais apropriado falar de 

(porque isso é o que é 
policiamento comunitário)

¿Policiamento Comunitário ou Participação da Comunidade?



Consenso sobre o crime e a desordem

1 A polícia sozinha não consegue controlar o crime e a desordem.

Comunidade 
associada

2 Nenhum órgão oficial pode controlar o crime e a desordem.

3 Os órgãos que buscam reduzir crime precisam trabalhar em colaboração.

4
Para reduzir a criminalidade, é necessário abordagens baseadas em evidências
na resolução de problemas ou oferecer as abordagens mais eficazes.

Solução de 
problemas

5
Os problemas de crime e desordem são complexos; nenhuma panaceia para
resolvê-los.

6
Os problemas de crime e desordem precisam ser entendidos no seu contexto
local - e as soluções precisam ser adaptadas a nível local.

Componentes da 
participação da 

comunidade



Policiamento Comunitário. "É uma política que visa à realização

de um controle mais eficaz e eficiente do crime, reduzir o medo

do crime, para melhorar a qualidade de vida e os serviços

policiais, bem como legitimar ainda mais a estratégia da

polícia, através da segurança proativa sobre os recursos da

comunidade, que garantem a possibilidade de alterar as condições

causadoras do crime. É assumido que há uma necessidade de maior

responsabilização da polícia, de maior participação do público

na tomada de decisões e de uma preocupação com os direitos e as

liberdades civis» Dr. Robert R. Friedman (1992)

Policiamento Comunitário: "Maneira flexível, adaptada à realidade,

respondendo aos problemas da sociedade" - Dr. Manuel Martín Fernández.

Não há uma definição universalmente aceita…



O que não é "policiamento comunitário"?

Não é 
…apenas uma estratégia de prevenção da criminalidade, mas se

pode contribuir para isso.

Não é 
…bairro policial (pode contribuir, se você tiver a atitude

correta e se a unidade não sufocar o fluxo de informações)

Não é …um simples retorno às fontes.

Não é …uma aptidão.

Essência da participação da comunidade:

1 Identificar o problema.

2 Pensar na solução.



Víctor Emil Frankl (Viena, 1905–1997)

significa tomar a iniciativa, assumir a responsabilidade de fazer

as coisas acontecerem e sempre decidir o que fazemos e como o fazemos.



6

A «parte escura» de participação

1 Estes fóruns podem ser facilmente invadidos por interesses pessoais ou de grupos que

nem sempre coincidem com o interesse geral.

2 A retórica "participacionista" pode ser dissolvido por:

• Confusão, devido à falta de uma análise precisa e metodológica objetiva;

• Tendência à abstração e utopia (reduzindo a capacidade de atender as reais

necessidades, especialmente em curto e médio prazo).

3 […] Há uma seleção dos membros da comunidade chamada a participar: "com base em seu

nível de educação, na capacidade de expressão, ou em outros elementos do estereótipo

de um bom cidadão, de modo que um processo simultâneo de exclusão pode ocorrer".

4 […] Não participam desses espaços: adolescentes ou jovens profissionais do sexo,

vendedores de rua, travestis, desempregados ou ocupantes de casa ou estrangeiros.



A responsabilidade política: Os políticos, ligados aos ciclos eleitorais muitas vezes

tomam decisões de curto prazo e mal aconselhado, por vezes, em resposta à pressão

da imprensa.

Responsabilidade comunitária. O "défice democrático" que afeta o policiamento

consensual.

• Deve envolver e participar.

• Ele é um parceiro no esforço (como coprodutor de segurança).

• Não é um receptor passivo de um serviço.

• Não reclame!

A responsabilização da polícia.

• Ela não é se a polícia está livre para tomar decisões.

• Esta é torná-la responsável pelas decisões que você faz.

• Não há desculpas!



Modelo tripartido: 
• A autoridade política 
• Polícia 
• Comunidade

POLÍCIA COMUNITÁRIA 
Essência: identificar problemas + achar soluções  

Componentes: trabalho em parceria + resolver problemas

Um crime = Um incidente
Vários crimes = Um problema TRABALHAR EM PARCERIA RESOLVER PROBLEMAS

• Múltiplas agências estatais
• Múltiplos atores
• Interagências
• Inter-atores
• Déficit democrático 
• Comunidade Organizada (registrados 

e treinados – Resol. 296/2011 MS) 
• Não é um receptor passivo de um 

serviço 
• É um coprodutor de segurança 
• Não reclame!
• Parte escura da participação

• Policiamento Orientado para 
Problemas 

• Analista de Inteligência Criminal 

• Analista de Crime

• Prevenção do Crime:

1) Prevenção da Comunidade ou 
Comunitária 

2) Prevenção Situacional 
3) Prevenção Social

DIMENSÃO
OBJETIVA

DIMENSÃO
SUBJETIVA

Verdadeira
insegurança

Sensação de 
insegurança

Cifra branca Cifra preto

Crime
registrado

Pesquisa de 
vitimização

Crime: 
assaltos com 

violência 
contra as 
pessoas

Desordem: 
Carros 

abandonados 
na rua

Aborda as causas (indiretas e 
mediatas) do delito

TRANSFORMAÇÃO ORGANIZACIONAL:

• Colaboração contra coerção. 
• A polícia não deve reprimir a iniciativa e o fluxo de informações. 
• Sem desculpas!

Eliminar as condições 
subjacentes (causas diretas e 

indiretas) do crime



Provando seu comprometimento com o policiamento comunitário

Joel F. Shults, Ed.D. 
Jefe de Policía

[1] Sua patrulha é capacitada para coordenar com os outros para resolver problemas?

[2] Sua comunidade de policiamento se esforça para caracterizar mais ouvindo do que falando?

[3] Será que o seu plano de policiamento comunitário é apenas uma inserção uniforme na

comunidade?

[4] A sua equipe é treinada e qualificada para ajudar?

[5] Sua patrulha falar com seus chefes sobre os problemas da comunidade?

[6] Você faz avaliação sobre a atividade de policiamento comunitário?



Problemas identificados no Policiamento Comunitário no Brasil

[7] A sua equipe recebeu treinamento adequado sobre o que é, e como deve atuar o

policiamento comunitário?

[8] A sua equipe recebe orientações e feedbacks da chefia?

[9] Há uma análise sobre as discussões trazidas aos fóruns?

[10] Será que o seu plano de policiamento comunitário é apenas uma decisão das

chefias e/ou decisão política e por isso é executada? Ou há uma percepção dos agentes

sobre a real importância da policia comunitária na diminuição da criminalidade?
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